
GOVERNO 

resso erá semana decisiva para FH ó  
Agenda inclui propostas de aumento sala 

Executivo, Legislativo e Judiciário e de ani 
senacl?r,Humi5,e,rto Lucena; novo mínimo de 

,,iambém está na pauta das votações 
I 

PMDB e, de quebra, o co 
de apoiar um peemedebi 
sucessão de Magalhães. 
tão, t sobre mais tempo pa 
de fato, no esforço cone 
terça à quinta-feira. Mesm 
aliados do governo estão 
quanto ao sucesso des 
ção.1"Janeiro é um mês d 
em que não são esperad 
decisões", admitiu o sen 
Álvares (PFL-ES), que, c 
a liderança do governo 
acompanha atento a mo 
de deputados e senado 

O projeto que aumenta a remune-
ração do alto escalão do 
Legislativo e Judiciário já 

do. O sal 
sidente 
Henrique 
atuais R$ 
ra R$ 9 
rios do 
Maciel e 
tros sal 
3,138 mi 
8,5 mil. D 
ministros 
nais fica. 

CHRISTIANE SAMARCO  

BRASÍLIA — Depois da nego-
ciação complicada com o Se-
nado, que obstruiu os proje-

tos de interesse do Executivo como 
resposta à cassação do senador 
Humberto Lucena (PMDB-PB), o go-
verno Fernando Henrique Cardoso 
enfrenta, .agora, 'lima 'semana de 
grandes batalhas na Câmara. Está 
nas mãos' dos deputados uma agen-
cia' que inclúi desde o 'Salário do pre-
áidérite dá República e seu vice, à  
pensão vitalícia para ex-presidente, 
passando pelo aurriento do salário-
mínimo.. A pauta de votações não 
dêixará de' fora ó polêmico projeto 
elê anistia aos con- 
denados pela lei 
eleitoral em 1994, 
onde 'se inclui Luce- 	CO 

 
na, ponto de partida 
da confusão entre 	LUÍS ED 
Overno e áenadores. 

EnvolvidoS com a 	DEVE 
disputa pelo Coman- 
do do Legislativo, os 	FECH 
lideres da Cãmara 	 
ainda nãó se mobili- 
zaram para fechar ' um acordo em 
torno de todas essas propostas. A úl-
tna semana foi mareada por reu-
Oes com o objetivo de construir o 
entendimento em torno da candida-
tura do j)efeliátá Luís Eduardo Ma-
ga'lhães (BA) para o Comando da 
Câmara. Até o presidente Fernando 
íteniique entrou em campo, pedindo 
aos tucanos que trabalhassem para 
demover o PMDB da idéia de lançar 
candidato próprio contra o PFL 

Este acerto para á direção da Câ-
mara Pode sair amanhã, quando es-
tá previsto encontro entre as cúpu- 
las dó PMDB e PFL Na mesa, á pro-... 	. 
pósta do PFL é oferecer a vice-secre- 
taria ou a" primeira-secretaria ao 

xecutivo, 
stá defini-
o do pre-
ernando 
ubirá dos 
,4 mil pa-
- os salá-

ce Marco 
• os minis- 

de R$ 
para R$ 

putados e 
de tribli- 

eom R$ 
8 mil. O projeto está na p. uta de ter-
ça-feira, mas será dificil -1o. O FF 
do incansável deputado ulo Paim 
(RS) promete juntar-se PDT, PC 
do B e PPS para obstruir pauta até 
o novo mínimo de R$ 100, não aceito 
peld governo, ser votado. 

No Senado, a pauta a semana 
também é grande. Estão o projeto 
que; fixa em 60% da . . • ação as 
despesas com o funcionali mo públi-
co federal e o que regu amenta a 
concessão de serviços púb 'cos. O Se-
nado condiciona sua ap eciação à 
votação, pela Câmara, do substituti-
vo do deputado Prisco Vi a (PPR-
BA): ao projeto de anisti de parla-
mentares. 

al do 
tia ao 
$ 100 

promisso 
ta para a 
alvez, en-

investir, 
ntrado de 

assim, os 
utelosos 

mobiliza-
transição 

grandes 
or Élcio 

tordo para 
o Senado, 

entação 
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